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1. Apresentação
No propósito de valorizar o ensejo de serviço, o Conselho Federativo Espírita de 
Minas Gerais – COFEMG, através da equipe da Área da Família - AFAM, organizou 
essa cartilha - documento orientador, a título de sugestão, que servisse de apoio 
aos Centros Espiritas e demais órgãos federativos a promoverem atividades de 
orientação à família com base no Evangelho de Jesus e na Doutrina Espírita, 
destacando sua função educadora e regeneradora no processo de edificação 
moral do homem.

Representa um esforço coletivo de nosso Movimento Espírita estadual, em que 
todos tiveram a oportunidade de refletir e contribuir em sua construção e que 
agora é lançado por ocasião do 102º COFEMG em 10 e 20 de novembro de 
2022.

Desnecessário citar fundamentações evangélico-doutrinárias sobre o assunto, 
por demais conhecidas e enumeradas na literatura espírita, mas não poderíamos 
deixar de lembrar Paulo em sua 1ª carta a Timóteo, capítulo 5, versículo 8: 
“Mas se alguém não tem cuidado dos seus e, principalmente, dos da 
sua família negou a fé e é pior que o infiel”.

Assim, o Centro Espírita, com seu diversos serviços e/ou áreas integrados, 
lança um olhar para corações reunidos na família, em seu contexto moderno, 
cumprindo suas atribuições essenciais de acolher, consolar, esclarecer e orientar 
as pessoas, independentemente de seu tamanho e organização.

Bom trabalho e muita paz!

Belo Horizonte, 19 de novembro de 2022

Conselho Federativo Espírita de Minas Gerais - COFEMG
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2. Em que este manual1 vai ajudar a 
Casa Espírita?
“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, 
seria como o metal que soa ou como o sino que tine.” 

Paulo (Coríntios, 13:1)

O presente Manual da Área da Família (AFAM) nasce da iniciativa do Movimento 
Espírita Mineiro, para que uma maior atenção, para e sobre as famílias, possa 
ocorrer no âmbito dos CREs, AMEs e sobretudo na Casa Espírita, núcleo 
fundamental do Espiritismo a acolher as almas que buscam consolo e 
orientação.

Diante das tribulações que passamos com a transição planetária pelas quais 
passam nossos modelos e padrões, faz-se necessário dar atenção e orientação 
ao desenvolvimento de ações que subsidiem as famílias, através de seus 
membros, a ocuparem seu papel de potente reformulador de crenças e valores, 
dentro do modelo cristão.

Temos que ter espaços de convivência e informação para que possam gerir seus 
conflitos e sofrimentos, com mais segurança e amabilidade; ponto de apoio 
para o fortalecimento do núcleo familiar propiciando ambiente favorável para a 
realização das atividades integradas com a  AFAM.

Vale lembrar que a Área da Família é uma área que se propõe, como 
estratégia transversal, logo, ela não existe isolada das demais áreas.  
A AFAM buscará realizar atividades em conjunto com as demais áreas existentes 
no Movimento e nas Instituições espíritas. Assim, a parceria de atividades 
com as Áreas de Infância e Juventude, Estudo, Assistência e Promoção Social, 
Atendimento Espiritual, Comunicação Social, Mediunidade e as próprias 
atividades administrativas são fundamentais para a existência e funcionamento 
da Área da Família.

1  Este manual não substitui os documentos e orientações disponibilizados pela Federação 
Espírita Brasileira (FEB) e União Espírita Mineira (UEM), mas vem auxiliar com direcionamentos 
de ordem prática.

IMPORTANTE

Mesmo que a Casa Espírita que você frequenta não tenha a AFAM na sua 
estrutura administrativa, este Manual poderá subsidiar as ações a partir 

de qualquer tarefeiro das áreas existentes.
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3. O que devemos fazer, então?

Conforme orientação da FEB (Federação Espírita Brasileira), a Área da Família 
nos Centros Espíritas tem por objetivo: 

 ■ Viabilizar o atendimento pleno das famílias que buscam as Casas Espíritas 
como centro de apoio ou comunidade de pertencimento;

 ■ Sensibilizar os dirigentes e diversas Áreas atuantes nos Centros Espíritas 
da importância da estruturação da Área da Família e sua integração com as 
demais áreas no atendimento às famílias;

 ■ Implantar ações de atenção à família nos Centros Espíritas, na busca da 
integração com as demais áreas na realização das ações pertinentes ao 
acolhimento, consolo, esclarecimento, conhecimento e orientação ao grupo 
familiar no Movimento Espírita.

 ■ Promover a formação e capacitação permanente dos trabalhadores para 
atuar na Área da Família nos Centros Espíritas.
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4. O que se entende por família
Neste Manual, entende-se por família:

a. O principal núcleo educador em que os espíritos imortais reencarnam 
para reajustes necessários e para ampliar seu processo na caminhada 
evolutiva2;

b. Núcleo de acolhimento dos espíritos em diversos graus de desenvolvimento 
e com experiências e vivências diferenciadas e que, portanto, deve ser 
compreendido em sua diversidade sócio-econômico-cultural-espiritual, 
bem como em suas diferentes configurações atuais, sendo acolhido e 
amparado em suas necessidades materiais, físicas, emocionais e espirituais 
pelas comunidades espíritas2;

c. Fonte promotora de desenvolvimento individual e social2 e

d. Tem por finalidade favorecer as realizações morais e espirituais de todos 
os que estão sob sua responsabilidade.

2  Princípios descritos no CRC/2018 (Comissão Regional Centro) CFN/FEB.
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5. Onde encontrar ajuda no Movimento 
Espírita Brasileiro?

A Área da Família vem construindo representatividade em cada um dos níveis 
administrativos da Federação Espírita Brasileira e, dessa forma, os companheiros 
interessados em buscar auxilio para o desenvolvimento do trabalho com a família 
no Centro Espírita terão suporte em diversos níveis. É necessário verificar, 
primeiramente, a existência da AFAM na AME ou no CRE que sua cidade está 
vinculada. Caso nestes níveis ainda não tenha representante do trabalho da 
AFAM, você poderá se reportar diretamente à equipe AFAM/COFEMG. Sugerimos 
sempre procurar as parcerias mais próximas ao Centro Espírita por estarem mais 
vinculadas às suas realidades e recebendo propostas de todos os outros níveis 
do movimento. Destacamos a importância do alinhamento das ações e o trabalho 
integrado que deve ser desenvolvido, conforme apresentado na Figura 1.

IMPORTANTE
Caso não conheça representantes de AMEs e CREs perto de você, entre 

em contato com a AFAM UEM: familia@uemmg.org.br.

Figura 1: Estrutura de funcionamento da AFAM na FEB.
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Espírita Brasileira 
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Federativo Nacional

UEM: União Espírita 
Mineira 

COFEMG: Conselho 
Federativo Espírita de 
Minas Gerais

CRE: Conselho 
Regional Espírita

AME: Aliança 
Municipal Espírita

CEM: Conselho 
Espírita Municipal
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6. Caso eu queira implantar a AFAM 
administrativamente, em que devo me 
preparar? (atribuições, equipe, como 
implantar Área da Família).

O coordenador da Área da Família, indicado pela presidência da instituição, será 
o responsável pela sua implantação na Casa Espírita e terá o papel de articular 
o trabalho a ser desenvolvido na busca da transversalidade entre as Áreas e 
integração dos trabalhadores do Centro, sendo necessário conhecimento dos 
Fundamentos da Doutrina Espírita, que seja atuante e participativo e tenha 
afinidade para trabalhar com a família em todos os seus arranjos.

A Equipe da Área da Família será formada pelos trabalhadores convidados pelo 
Dirigente e pelos colaboradores das demais Áreas do Centro Espírita que tenham 
afinidade com a proposta a ser desenvolvida, buscando na transversalidade as 
ações para o bom desempenho dos trabalhos a serem desenvolvidos  junto às 
famílias. Deverão desenvolver sua  capacidade de escuta, atitude de acolhimento, 
consolo, esclarecimento e orientação.

IMPORTANTE
Não é necessário ser casado ou ter filhos para exercer a função de 

Coordenador da AFAM, pois, todo ser humano é, por princípio,  
membro de uma família.
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7. Quais ações podemos desenvolver 
para que se efetivem atividades da 
Área da Família?
Considerando a importância das diretrizes nacionais para a Área da Família, 
emanadas pela FEB (Federação Espírita Brasileira), respeitando a integralidade 
e transversalidade da atuação da Área Família dentro da Casa Espírita, 
recomenda-se a parceria com as Áreas de: Assistência e Promoção Social 
Espírita, Atendimento Espiritual, Comunicação Social Espírita, Estudo do 
Espiritismo, Infância e Juventude e de Orientação Mediúnica.

Dessa forma, a seguir são apresentadas atividades que visam a Integração da 
Área da Família e as demais Áreas estratégicas da Casa Espírita.

IMPORTANTE
As Áreas/Departamentos poderão agir de forma conjunta ou isolada,  
na ausência da AFAM, sob orientação dos dirigentes da Instituição.
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7.1. A Área da Família na Área de Assistência e Promoção Social Espírita 
(AFAM/APSE)

 O que? Por quê? Como? Onde? Quando? Quem?
Ação 
integrada de 
visitação nos 
Lares

Promover os 
meios para que a 
Família e a Casa 
Espírita exerçam 
uma ação 
evangelizadora 
conjunta e 
busquem o 
desenvolvimento 
integral do 
ser, levando 
ajuda material, 
emocional e 
espiritual

Realizar 
caravanas 
de visitação 
aos lares 
com equipes 
multidisciplinares 
visando impactar 
todos os 
membros do 
núcleo familiar

No domicílio 
dos tarefeiros 
assistidos, 
principalmente 
aqueles que 
estão doentes 
ou enlutados

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas

Parceria 
AFAM/
APSE

Evangelização 
da Família 

Oferecer 
condições à 
Casa Espírita 
de implantar 
ou dinamizar 
os trabalhos 
com a família, 
conclamando os 
evangelizadores 
e os demais 
trabalhadores a 
uma ação efetiva 
de transformação 
da sociedade

Valorizar 
a função 
educadora e 
regeneradora 
da família na 
formação do 
homem de bem

Realizar Reuniões 
Públicas 
(Evangelização 
da Família por 
meio de  Grupos 
de Estudos de 
pais, mães, 
cuidadores e/ ou 
responsáveis, 
sob a ótica da 
Doutrina Espírita 
e do Evangelho 
de Jesus)

Integrar com as 
demais Áreas

Na Casa 
Espírita, 
ambiente 
virtual ou 
locais públicos 
utilizados pela 
comunidade

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas 
(ver exemplos 
de calendário 
e  temas em 
anexo)

Parceria 
AFAM/
APSE e 
demais 
Áreas
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 O que? Por quê? Como? Onde? Quando? Quem?
Seminários 
AFAM/APSE

Promover a 
divulgação 
do trabalho 
com famílias 
sob a ótica da 
Doutrina Espírita, 
evidenciando a 
relação da AFAM 
com a APSE 

Realizar ciclo 
de palestras 
públicas sobre a 
importância da 
evangelização da 
família

Elaborar 
conteúdo 
programático 
elencando temas 
das palestras à 
luz da Doutrina 
Espírita e do 
Evangelho 
de Jesus (ver 
exemplos de 
temas em anexo)

Recomenda-se: 
Avaliação do 
Evento

Na Casa 
Espírita, 
ambiente 
virtual ou 
locais públicos 
utilizados pela 
comunidade

Sugestões:

seminários 
anuais ou 
semestrais

ou palestras 
mensais para 
cada área

Parceria 
AFAM/
APSE

Capacitação 
dos 
Trabalhadores

Desenvolver os 
trabalhadores 
sobre o 
conhecimento da 
Doutrina Espírita 
e sobre as ações 
específicas nas 
AFAM/APSE

Realizar 
formação inicial 
e continuada 
baseado numa 
estrutura de 
capacitação 
planejada

Na Casa 
Espírita ou 
Ambiente 
Virtual

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas

Uma vez por 
ano atividade 
de reciclagem

Parceria 
AFAM/
APSE e 
apoio da 
AME

Envolvimento 
nas ações da 
APSE

Fortalecer os 
trabalhos e 
motivação para 
a participação 
de todos os 
membros da 
família nas ações 
da APSE

Contribuir 
com as ações 
desenvolvidas 
pela APSE (ex. 
campanha do 
quilo, sopa 
fraterna etc.)

Na Casa 
Espírita e locais 
específicos

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas 

Parceria 
AFAM/
APSE
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7.2. A Área da Família na Área de Atendimento Espiritual (AFAM/AAE)

 O que? Por quê? Como? Onde? Quando? Quem?
Recepção 
integrada de 
frequentadores 
da Casa 
Espírita

Oferecer 
atendimento 
fraterno holístico 

Na recepção do 
frequentador,  
junto com o 
Atendimento 
Fraterno

Na Casa 
Espírita

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas 

Parceria 
AFAM/AAE

Ação integrada 
de visitação 
nos Lares 

Promover os 
meios para que 
a Família e a 
Casa Espírita 
exerçam 
uma ação 
evangelizadora 
conjunta e 
busquem o 
desenvolvimento 
integral do ser, 
levando ajuda 
emocional e 
espiritual 

Desenvolver 
encontros de 
convivência 
familiar, 
abrangendo 
casais, filhos, 
avós e demais 
membros da 
família

Realizar visitas 
domiciliares às 
famílias enlutadas

Esclarecer o 
caráter espírita do 
trabalho aos que 
solicitarem visitas

Apresentar os 
recursos que a 
Casa Espírita 
dispõe para 
ajudá-los em suas 
necessidades

No domicílio 
dos tarefeiros 
assistidos, 
principalmente 
aqueles que 
estão doentes 
ou enlutados

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas 

Parceria 
AFAM/AAE
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 O que? Por quê? Como? Onde? Quando? Quem?
Seminários 
AFAM/AAE

Promover a 
divulgação do 
trabalho com 
famílias sob a 
ótica da Doutrina 
Espírita, 
evidenciando a 
relação da AFAM 
com a AAE 

Realizar ciclo 
de palestras 
públicas sobre a 
importância da 
evangelização da 
família

Elaborar conteúdo 
programático 
elencando temas 
das palestras à 
luz da Doutrina 
Espírita e do 
Evangelho 
de Jesus (ver 
exemplos de 
temas em anexo)

Recomenda-se: 
Avaliação do 
Evento

Na Casa 
Espírita, 
ambiente 
virtual ou 
locais públicos 
utilizados pela 
comunidade

Sugestões:

seminários 
anuais ou 
semestrais

ou palestras 
mensais para 
cada área

Parceria 
AFAM/AAE

Capacitação 
dos 
Trabalhadores

Possibilitar 
um trabalho 
conjunto entre 
as áreas, 
produtivo e 
continuado

Desenvolver 
habilidade para 
acolher, consolar 
e orientar as 
pessoas dando 
amparo para 
seus problemas 
espirituais e 
morais, por meio 
de grupos de 
convivência

Realizar 
formação inicial 
e continuada 
baseado numa 
estrutura de 
capacitação 
planejada

Na Casa 
Espírita ou

Ambiente 
Virtual

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas 

Parceria 
AFAM/AAE 
e apoio da 
AME
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7.3. A Área da Família na Área de Comunicação Social Espírita (AFAM/
ACSE)

 O que? Por quê? Como? Onde? Quando? Quem?
Divulgar 
campanhas 
sobre o Tema 
Família

Atender 
orientações da FEB 
e esclarecer sobre 
a existência da 
AFAM e seu papel 
na Casa Espírita

Divulgar 
por meio de 
mídias sociais, 
meios digitais 
e impressos, 
folders, flyers, 
cartazes 
virtuais, 
filipetas

Redes sociais 
e site da Casa  
Espírita e AME

Na Casa 
Espírita

Atividade 
contínua e 
sistematizada

Parceria 
AFAM/ACSE 
e apoio da 
AME

Seminários 
AFAM/ACSE

Aprender a 
elaborar material 
gráfico com 
linguagem 
apropriada para 
divulgação de 
eventos

Realizar 
encontros com 
as equipes 
da ACSE e da 
AFAM

Casa Espírita  
ou Ambiente 
Virtual

Sempre que 
necessário

Parceria 
AFAM/ACSE

Capacitação 
dos 
Trabalhadores

Preparar tarefeiros 
da ACSE e AFAM 
para trabalharem 
em parceria, bem 
como conhecer 
a AFAM e sua 
atuação na Casa 
Espírita 

Realizar 
formação inicial 
e continuada 
baseado numa 
estrutura de 
capacitação 
planejada

Casa 
Espírita ou 
Plataformas 
Digitais

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas 

Parceria 
AFAM/ACSE 
e apoio da 
AME
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7.4. A Área da Família na Área de Estudo do Espiritismo (AFAM/AEE)

 O que? Por quê? Como? Onde? Quando? Quem?
Estudos da 
Família na 
Casa Espírita 

Envolver 
as famílias 
participantes da 
Casa Espírita, tanto 
de frequentadores 
quanto de 
trabalhadores

Organizar escola 
de pais

Organizar estudos 
da família

Casa Espírita 
ou ambiente 
virtual

Frequência 
semanal ou 
mensal

Parceria 
AFAM/AEE

Seminários 
AFAM/AEE

Envolver as 
famílias dos 
participantes da 
Casa Espírita

Evidenciar a 
relação da AFAM 
com a AEE 

Realizar ciclo 
de palestras 
públicas sobre a 
importância da 
evangelização da 
família

Elaborar conteúdo 
programático 
elencando temas 
das palestras à 
luz da Doutrina 
Espírita e do 
Evangelho 
de Jesus (ver 
exemplos de 
temas em anexo)

Recomenda-se: 
Avaliação do 
Evento

Casa Espírita 
ou ambiente 
virtual

Sugestões:

seminários 
anuais ou 
semestrais

ou palestras 
mensais para 
cada área

Parceria 
AFAM/AEE

Capacitação 
dos 
Trabalhadores

Possibilitar um 
trabalho conjunto 
entre as áreas, 
produtivo e 
continuado

Realizar 
formação inicial 
e continuada 
baseado numa 
estrutura de 
capacitação 
planejada

Casa 
Espírita ou 
Plataformas 
Digitais

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas

Parceria 
AFAM/AEE
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7.5. A Área da Família na Área de Infância e Juventude (AFAM/AIJ)

 O que? Por quê? Como? Onde? Quando? Quem?
Eventos 
da Família 
Espírita

Auxiliar a 
integração do 
evangelizando 
no seio familiar

Promover encontros 
da família, com a 
participação de todos 
os membros, com 
foco no envolvimento 
da AIJ 

Desenvolver 
atividades artísticas 
como instrumento 
aglutinador

Acolher e encaminhar 
a criança e ou jovem 
para o Atendimento 
Fraterno, junto com 
seu responsável, 
quando necessário

Casa Espírita 
ou ambiente 
virtual

Duas vezes ao 
ano

Parceria 
AFAM/AIJ

Seminários 
e palestras 
públicas 
sobre a 
importância 
da 
evangelização 
da família

Compartilhar 
informações 
entre AFAM e 
AIJ e socializar 
os conceitos 
baseados nas 
formações 
familiares

Realizar palestras, 
painéis, dinâmicas, 
dramatização, abordar 
o tema família

Oficinas de trabalho 
para debates e 
reflexão sobre a 
família e a Casa 
Espírita

Casa Espírita 
ou ambiente 
virtual

Sugestões:

seminários 
anuais ou 
semestrais

ou palestras 
mensais para 
cada área

Parceria 
AFAM/AIJ 
e apoio da 
AME

Capacitação 
dos 
Trabalhadores

Treinar para 
habilitar os 
tarefeiros 
para acolher 
e escutar 
amorosamente 
os membros 
das famílias 
que buscarem 
a  AFAM e a AIJ

Realizar formação 
inicial e continuada 
baseado numa 
estrutura de 
capacitação planejada

Casa Espírita 
ou Ambiente 
Virtual

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas

Parceria 
AFAM/AIJ
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7.6. A Área da Família na Área de Orientação Mediúnica (AFAM/AOM)

 O que? Por quê? Como? Onde? Quando? Quem?
Orientação 
sobre 
temas de 
mediunidade 
aos membros 
da família

Envolver a família 
ou seu membro, 
que apresente 
situações 
relacionadas à 
mediunidade

Conversar com a 
família envolvida 
ou responsável;

Realizar visita 
domiciliar, se 
necessário

Casa 
Espírita ou 
domicílio

Quando 
houver 
demanda

Parceria 
AFAM/AOM

Seminários 
AFAM/AOM

Compartilhar 
informações entre 
AFAM e AOM 
e socializar os 
conceitos baseados 
nas formações 
familiares

Realizar 
seminário, 
palestras, 
painéis, abordar 
o tema família

Casa 
Espírita ou 
ambiente 
virtual

Sugestões:

seminários 
anuais ou 
semestrais

ou palestras 
mensais para 
cada área

Parceria 
AFAM/AOM 
e apoio da 
AME

Capacitação 
dos 
Trabalhadores

Treinar para 
habilitar os 
tarefeiros para 
acolher e escutar 
amorosamente 
os membros 
das famílias que 
buscarem a AFAM 
na Casa Espírita

Realizar 
formação inicial 
e continuada 
baseada numa 
estrutura de 
capacitação 
planejada

Casa 
Espírita ou 
Ambiente 
Virtual

Atividades 
contínuas e 
sistematizadas

Parceria 
AFAM/AOM
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8. Considerações Finais
Se o Espiritismo deve, assim como foi anunciado, realizar a transformação da 
humanidade, só poderá fazê-lo pelo melhoramento das massas, o qual só se 
dará gradualmente, pelo melhoramento dos indivíduos (muito especialmente 
das mães e pais espíritas) 

Allan Kardec – O Livro dos Médiuns – Cap.XXIX – Reuniões de Sociedade.

Esta cartilha foi produzida com o propósito de fornecer diretrizes 
às atividades espíritas de orientação às famílias em suas lutas 
reencarnatórias, através da união dos esforços de companheiros 
interessados em auxiliar nesse “melhoramento das massas”. 

As sugestões apresentadas são uma compilação de experiências 
vivenciadas por companheiros distribuídos em todo o país, sendo assim, 
propõem-se a exemplificar as possibilidades de tarefas que a instituição 
espírita poderá desenvolver, através de ações conjuntas entre às Áreas 
já instituídas, existindo ou não uma Área da Família.  

Fazemos votos de sucesso em seu trabalho, consoante ao ensinamento 
de Jesus: “[...] Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância.” 
(João, 10:10).
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ANEXO I
Temas para Estudo

Sugere-se apresentar o programa de estudos para o semestre, o livro 
recomendado para leitura (e que será discutido ao final do semestre), informando 
a dinâmica das reuniões e demais informações norteadoras do trabalho.

ANO I

1º Semestre

 ■ Família: conceito e constituição

 ■ Parentela corporal e parentela espiritual

 ■ Amor: fonte da vida

 ■ Namoro, noivado e casamento

 ■ Visão espírita para as uniões felizes

 ■ A gestação

 ■ O aborto e suas consequências

 ■ A adolescência

 ■ Sexualidade

 ■ As drogas e suas consequências

 ■ Visão espírita do homossexualismo

2º Semestre

 ■ A missão do lar

 ■ Deveres dos pais

 ■ Esquecimento e reencarnação

 ■ A educação dos sentimentos

 ■ Relacionamento entre pais e filhos

 ■ Orientação sexual no lar

 ■ Filhos adotivos

 ■ Filhos excepcionais

 ■ A superproteção dos pais aos filhos
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 ■ Disciplina e liberdade

 ■ O papel de cada indivíduo no conjunto familiar

ANO II

1º Semestre 

 ■ A Casa Espírita

 ■ Os pais e a escola espírita de evangelização

 ■ Família e Casa Espírita 

 ■ A evangelização na família

 ■ Infância: melhor período para educar

 ■ Pais autocráticos x Pais democráticos

 ■ A criança diante da morte

 ■ A importância do evangelho no lar

 ■ Reforma íntima: a conquista do ser

 ■ O desenvolvimento das virtudes

 ■ O idoso na família

 ■ Autoestima da família

2º Semestre

 ■ Mediunidade

 ■ Eclosão da mediunidade

 ■ Conduta dos pais perante a mediunidade na infância

 ■ Alterações de comportamento da criança diante de fatos mediúnicos

 ■ O que é obsessão e quais as suas consequências 

 ■ Obsessão na infância

 ■ O tratamento da obsessão

 ■ O envolvimento da família no tratamento obsessivo da criança

 ■ A depressão na infância e na adolescência

 ■ A violência familiar

 ■ As consequências da omissão
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ANEXO II
Temas para capacitação e seminários 
para tarefeiros da AFAM em relação 
às áreas da casa espírita 

1. Atendimento Fraterno

2. Encontro de Tarefeiros

3. Boas Práticas da Exposição Espírita

4. Prevenção contra a Obsessão

5. Lar: Primeira escola de almas

6. Consolo no Lar

7. Valorização da Vida

Temas abordados pelo Programa Família em Rede

1. Fevereiro: Carnaval

2. Março: Mulher

3. Abril: Câncer

4. Maio: Adoção

5. Junho: Sexualidade

6. Julho: Homossexualidade

7. Agosto: Parentalidade Ativa

8. Setembro: Suicídio

9. Outubro: Dependência (telas e drogadição)

10. Novembro: Preconceitos

11. Dezembro: Casamento  
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ANEXO III
Bibliografia sugerida para estudos

Obras Espíritas

1. SOS Família - Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo P. Franco

2. Adolescência e Vida - Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo P. Franco

3. Laços de Família - Autores Diversos, psicografia de Divaldo P. Franco

4. Garimpo de Amor - Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo P. Franco

5. Educação e Vivências - Camilo, psicografia de José Raul Teixeira

6. Vereda Familiar - Thereza de Brito, psicografia de José Raul Teixeira

7. Desafios da Vida Familiar - Camilo, psicografia de José Raul Teixeira

8. Cânticos da Juventude - Ivan de Albuquerque, psicografia de José Raul 
Teixeira

9. Desafios da Educação - Camilo, psicografia de José Raul Teixeira

10. Gestação: Sublime Intercâmbio - Ricardo di Bernardi

11. A Família, o Espírito e o Tempo - Antônio César Perri de Carvalho

12. Nosso Filhos são Espíritos - Hermínio Miranda

13. Estude e Viva - Emmanuel e André Luiz, psicografia de Francisco C. 
Xavier e Waldo Vieira

14. O Consolador - Emmanuel, psicografia de Francisco C. Xavier

15. Vida e Sexo - Emmanuel, psicografia de Francisco C. Xavier

16. Relacionamento entre Pais e Filhos - Umberto Ferreira

17. Atualidade do Pensamento Espírita - Vianna de Carvalho, psicografia de 
Divaldo P. Franco

18. Um Desafio Chamado Família - Joamar Zanolini Narareth

19. Família Laboratório de Almas - Joamar Zanolini Narareth



23

Obras Não Espíritas 

1. Quem Ama Educa - Içami Tiba

2. A Autoestima do seu Filho - Doroty Biggs

3. Inteligência Emocional e a Arte de Educar nossos Filhos - Johan Gottman

4. Pais e Mães emocionalmente inteligentes - Maurice Elias

5. Comunicação entre Pais e Filhos - Maria Tereza Maldonado
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ANEXO IV 
Links - Materiais da Federação Espírita 
Brasileira e Federativas Estaduais

https://www.febnet.org.br/wp-content/uploads/2012/11/Viver-em-familia-
Livreto.pdf

https://www.febnet.org.br/wp-content/uploads/2019/04/CARTILHA-ABORTO-
A4-FEB.pdf

https://www.febnet.org.br/wp-content/uploads/2012/11/O-Evangelho-no-Lar-
e-no-Coracao-Livreto.pdf

https://www.febnet.org.br/portal/2021/01/18/orientacao-ao-centro-espirita/

http://www.febnet.org.br/portal/wp-content/uploads/2019/07/WEB-Familia-
vida-e-paz.pdf

https://www.febnet.org.br/portal/2021/02/18/familia-a-luz-do-espiritismo/

http://www.celd.org.br/wp-content/uploads/2021/01/Planejamento-A-Familia-
na-Visao-Espirita-2021.pdf
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